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Por ADELAIDE V. FRAGOSO 
Desenhos de EDUARDO MALTA 

lr~~~::;;;:;;, Iss ! depressa ! Só falta o véu e' 
o diadema ! Pronto ! Estou bo· 
Jlita, q_uerida miss? · 

- Decerto, decerto. Menina 
Lili, s~;mpre · bo9ita !. Êss~ f!l~o 
de fada hcar muito bem a Lih ! 
Vou chamar a maml para admi·' 
rar. 

E a excelente miss saiu do· 
q_uarto de ves~ir e eq.C4\minhou) 
se para os aposentos de D. Lu· 
cia.' ' · 

Enq, uanto ela .feÍj Lili, loura 
criança de 10 anos, ia: compondo m.clhor o seu elegante 
.:travesti» de fa~a q_ue lhe.fjcava muito bem, . 

Os seus longos cabêlos caiam-lhe graciosamente sObre' 
os ombros nús e alvos como a neve. Uma túnica de setim' 
branco .constelado de ~eqnenin'!-s estrêlas douradas, cala-lhe 
até aos pés, calçados IJ!ualmente de l!etim rosa. A ornar.-lhc 
a fronte, um finq fio de ouro com uma estréia no alto.'Es
tava deveras eu,cantadõra a meiga Lili. 

No dia aaterior recebêra pelo correio um cartlo redi-' 
gido nbtes têri:nos : · 

· Gisela de Matos convida a sua amiguinha Lili para um 
baile, cma$qU~» q_ue terá luli!ar domingo à .noite. . 

Aquele simples' bilhete viera fazêr uma verdadeira re· 
voluçio em casa de Lili; 0s pais que nada lhe sabiam re.' 
cusar, acederam em deixá-la Ir e começou-se logo a tratar 
do «travesti• para a linda criança. 

(Continua n'!s p-cfginas 4 e J) 



2 

~ 

Jf ~ ----
·o Golfinho 

-- POR MARIA GABRIELA -
DESENHO DE EDUARDO MALTA 

RA edificado sôbre as ro
chas, o castelo onde vi· 
Viam os condes com sua 
filha:...:. a linda Guiomar. 
Tinham sido as ondas que 
a haviam acalerttado quan~ 
do pequenina, e eram 
ainda agora elas que aca. 
lentavam os sônhos belos 
que a sua cabecita idea· 
Usava, quando, ao pôr do 
sol, vinha olhar o mar. ~ 

Não muito distante, no seu ducado, vivia seu tio, 
homem de maus sentimentos e de grande hipotrlsia 
que, à viva fOrça. pretendia casar com a sobrinha, 
mesmo contra a vontade da pobre pequena, que se 
revoltava ao pensar em vir a sêr sua mulher. Mas 
tun die, o duque, tomado duma raiva imensa contra 
os obstáculos que os condes punham constantemen. 
te ao seu desejo, raptou-a, a horas mortas, para,um 
barquito qtle sObre as Ondas baloiçava e, debaixo da 
acçao 4e um nareótlco, 1• a levou como sua prisio· 
netr• para uma torre isolada numa ilhóta, longe, bem 
longe do seu tam lindo castelo. 

E a loira Guiomar ali passou dias sem flm, numa 
mãgua só comparada ao travo do seu pranto. Tinha 
como distracção única a muda contemplaçlo dum gol• 
finho prateado que tôdas as noites a "lnha olher de· 
moradamente até ela se retirar da varanda. Depois · 
triste e lentamente la·se embora, de olhos fitos na 
tOrre. 

Um élia, mais do que nunca, as 14grimas de Guio .. 
mar foram copiosas e a sua dôr foi atroz; soltava 
queixumes duma mãgua tam intensa que at~· o pr6· 
prio Oceano parecia comovido i ent4o, como que 
transfigurado, argenteo como jámais ela o ha\lia vis• 
to, o golfinho ele\lou·se numa onda e disse·lhe as• 
sim: Guiomar, eu posso pOr fim ao teu m~rtfrio; 
monta o meu dOrso e pede a Deus que me dê lôr· 
ças para *e transportar ao teu tongfnquo e amado 
castelo. 

Sorriu a loira prisioneira e, numa "oz onde havia 
ainda lágrimas, agr~deceu·lhe o sacriffcio a que se 
dispunha, pronta a aceitá-la, tal a ância louca de 
tornar a vêr seus pais. • • e atirou-se ao már. 

De largo arcaboiço, C? famôso peixe nadou à luz da 
lua, levando consigo a linda m.,nina a quem éle tanto 
queria e foi num esfôrço suprêmo, que lhe fa cus• 
tando a vida, que o pobre golfinho atingiu os roche· 
dos onde se erguia o -sóbrio o elegante cesteto do:; 
condes. 

Numa doida explosao de alogria, assim que se 
Viu em terra, Guiomar correu para janto dos c:on• 
des a abraça-los e a contar·lhes o seu tormento d.u• 
rante os longos dias passados na tôrre, e quando o 
dia já ia em meio, é que •e lembrou do seu liber· 
ta4ôr, tam corajoso e bom, que por el« havia expos
to a vida. Correu a olhar o már, mas nada viu e foi 
só·na noite seguinte que conseguiu Vê·lo a olha-ta 
como dantes. · 

Desceu à beira·már, chamou-o com carinho, na 
llncià de lhe patentear a sua gratidão, pediu-lhe para 
nunca mais se ir embora e vir viver no lago do seu 
parque para que ela o pudesse vêr a todo o instante, 

Era impossível ; o pobre golfinho e$tava senten .. 
ciado a não poder vêr a tuz do dia e teria que se 
ir embora em breve, pois a noite fa findar. Então a 
menina agarrou·o com as duas maos, pegou lhe ao 
colo e levou-o pllra casa, já entlo banhada 4e· sol, 
e ficou atónica, meia tonta, ao vêr que em \'e~ do 
peixinho ela tinha agarrado um lindo principe qtte a • 
olhava a sorrir. 

...,.. Mas, 6 príncipe; quem és tu ? indagou ela sur .. 
preendida ••• 

-Sossega, Guiomar, eu sou ó' golfinho que te 
salvou das garras do teu tio e a quem tu acabas de 
quebrar um grande encqnto, salvando-me dum cas• 
Ugo duma má medrinha que assim me fedou quando 
eu era pequenino. / 

Anda, vamós abraçar teus pais, e que êles nos 
abençôem. D~pois de um padre também nos ter dedo 
a bençlo do casamento, iremos pedir a meu pai 
nos faça justiça, a meu pai umrei poderoso e bom ••• 
e j~ntos subiram as escadas de tapeÇilrias persas 
que davam para os aposentos dos tond~i; 

FIM 
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PALAVRAS CRUZADAS 

Horizontalmente 
l 

1, gentil ; 6, descuidos ; 12 
ódio; 1.3, trave ; 14, grau de 
parentesco ; 16, contraceão da 
'!reposição e artigo; 17, gui• 
sado de camarões e ervas ; 
19, tratado do ar ; 2.3, meninb ; 
25, lastime ; 26, irritar; 27, 
nota de musica; 28. coragem ; 
.30, duas vogais ; 51, corda 
com que se prende um navio á 
ancora; .35, arvore de que se 
aproveita a casca para aroma
tizar o \Ji~o ; 54, atmosfera ; 
36, caminliava; .31, preposi· 
çilo ; 58, cordeis com que se 
prendem os toldos ás bdras 
dos escaleres. 

I 

l ADIVINHAS 
;:::=J FOR 

I MORENIT A 

1 1 - Qual é ~ terra portuguêsa que é alvo 1 
' 2- Qual a terra portuguêsa que é tamb2m um Iag~ 

pequeno? 
• 3 - Qual a terra portuguesa que é também um mercado 

muito grande ? 
4 - Qual a terrá portuguEsa ondt há firmeza ? 
5-Qual a terrJ portuguesa j4 de idade avauçada? 
6- Qual a terra portuguEsa que está nos navios? 
7- Qual a ilha portuguEsa que é também ave carni· 

vora? -
8 -Qual à terra portuguEsa que é lafõa? 
9 - Qual a terra portuguesa que é nome de mulher? 

Verticalmente· 

1, calafrio; 2, caminhava; 
S, galhofa; 4, corpo formado 
no 6várlo :. li, astuto; 6, nota 
de música; 7, ferro-velho; 8, 
pat11; 9, simples;· 1 O, resai; 
1 t, único; 1.3, determinar ; 15, 
nota de musica; 18, animal 
bravío carnívoro; 20, designa· 
ti v o de alegria ; 21, interjeição 
(!tie designa duvida; 22, dese· 
ja·la ; 24, espécie de animal 
carnívoro do Btasil; 21, gló· 
ria; 29, designativo de aumen· 
to ; 52, mostrar-se alegre ; 34, 
atmosfera; 55, caminhar. 

Meus meninos:-Vejam lá sedes
cobrem o patrão dêste preto?! 
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o .Medal hão de Gize la I 

(Continuação da página 1) 

Depois de terem folheado tõdos os íigurinos e visitado 
allfWls armazens, resolveram confeccionar um fato de fada. 
Lili pó~suia longos cabêlos e isso prestava-se para. realizar 
melhor o que' desejavam. 

Lili continuava a compôr-se ao espêlho, quanLU uma 
voz muito sua conhecida a interromp~u e fez voltar a ca,. 
beça; 

-Vaidosa! Sabes' que estás irresistível e ab11sas da t11a 
sedução exclamou D. L-ucia que sorrindo correu para a filha 
beijandó·llie sofregamente o rosto, as mãos e os cabêlos. 

- Não sou vaidosa, mãezinha! O menino Jesus não 
gosta das meninas que tenham êsse defeito l Enqu.anto a es· 
perava, ia endireitando o diadema que a bõa miss deixara 
um pouco tõrto. 

- Bem sei, filhinha ! Isto disse eu a brincar ! Mas es· 
tás tão linda ! Pareces uma verdadeira fada. 

E D. Lucia afastava-se um pouco .para melhor admirar 
a filha que extremecia. 

Mas era preciso apressarem-se. O baile devi\ estar a co
meçar. A bOa senhora pegou !!a .mão de Lili e desceram à 
rua onde as escerava o luxuoso automóvel que as conduzi· 
ria a casa de izela de Matos. • ...................... ' ... , ........................... . 

Linda e alegre, vestida de Colombina, Gizela, rec-ebia 
os •ens con.vidados. 

Para os país das crianças estava reservado uma peqÚe· 
na sala, ficando a outra, bastante vasta, para que as peque· 
nas pudessem dançar e divertir-se livremente. 

As exclamações e gritos de surpresa, acolhiam os que 
chetavám. 

- Quem é êste belo marquês? 
- Mas é Francisco! Se tu não tivesses rido, não te te· 

ria reconhecido! 
-Oh! A gentil Italiana! Como estás formosa, Arlete? 

- E êste;; dois pá~ens, quem são? preguntou uma en· 
gcaçada Pierret~. · 

- Parece-me que são Matilde e o irmão Luciano ! 
De minuto a minuto, o 1;1úmero dos mascarados aumen• 

tava, Gisela esforçava-se para fazêr bem o seu papel de do· 
na de casa. Todavia às vêzes distraía-se e olhava Ireqúente• 
mente para a porta. É que Lili e Madalena, as suas;nelho
res amigas, ainda não tinham chegado. 

Madalena era um1 !criança de 12 anos e que conhecia 
há pouco tempo Gisela. Não admirava pois, se esta não 
fosse ainda multo sua amiga, mas ~isela era daquelas ~s
soas que se afeiçoavam fácilmente. 

Além disso, Madalena tinha orgulho em mostrar ás suas 
amigas que se dava com pessoas distio.tas: 

D. Ana, a mãe de Gisela, não gostava muito que a filha 
se desse tanto com Madalena que não possuía muito bOas 
qualidades. Mas como se dava com os pais tinha que se 
conformàr. 

De repente a po.rta do salão abriu-se e apareceram n& 
limiar Lili e ltladalena. 

Gisela correu para elas e, depois de as abraçar, pretun· 
tQu-lhes: . . · . · 

- Porque vieram tão tarde ? Já desesperava de nloo as 
vêr chegar I Como veem bonitas I Tu és uma verdadeira fa• 
da, Lili. E tu Lena. também estás elegante no teu trajo de 
Veneziana! 

Gisela apresentou Lena à maior parte das suas amltas 
que ainda a não coU:hecia..w. 
• . Depois de terem dançado algum tempo, ·as crianças Ç&D• 

'çaiãm-se e pediram para jogar qualquer jogo para se diver· 
tirem. 

- Para passar o tempo vou mostrar-vos um preseute 
que. a minha avó me deu no dia do meu aniversário, disse 
Gisela. Siiam·me. V.amos ao meu quarto. · 



A alegre banda acompanhou-a e entraram no quartozi~ 
nho de Gisela. . 

-Tens um bonito quarto r disse Lili. Esta sêda azul 
claro fica muito bem forrando as paredes. 

Gisela aproximou-se do toucador e abriu uma pequena 
faveta. Tirou um estojo de veludo carmezim e abriu-o, fi. 
c:ando a desaoberto um soberbo medalb.ão com a imagem da 
Virgem-Maria. A cercadura era em brilb.antes e pérolas. 

-É soberbo! 
- Uma maravilha! 
E est~ exclamações saíram de tõdas as biScas. 
Gisela sentia-se deveras orgulhosa com aquele sucesso: 
- É um medalb.ão antiquíssimo;"ilue. um meu antepas· 

sado trouxe da India. A minha famiüa tem-no usado sem· 
pre e agora a avózinha deu~mo. · · 

-Todas as crianças não se fartavam de admirar a 
joia. . · 

Madalena lançou-lhe um olhar de inveja, mas do deve 
nada. Lili disse: • 

- Guarda bem essa relíquia, Gisela. Para ti disse têr 
dobrado vllôr ! · 

Gisela fechou o estõjo e ·colocou-o sôbre o toucadõr. 
- Não o guardas ra gavEta 7 ! preguntou Lili admi· 

rada. J 

-Não é. necessário, Ninguém' o tirará daqui. Os meus 
c:riados ·são honrados. 

-·Venham tomar chá. ·gritou a mãe de· Gisela. 
Todas as crianças correra~ara a sala de jantar e sen~ 

taram-se à mêsa. , . 
Acabaram de tomar o chá e organizaram alguns jogos 

interesSantes: 
-Se jogassemos aó jogo do cSão:o 7 

-Não, aos retratos é mell:1<~r, é. mais engraçado. Cada 
uma sai. por sua vêz, e nós que ficamos escolhemos um per
sonagem célebre, fazemos o seu ·retrato e aquela que está 
escondida tem que adivinhar quem é. Se souber ganha um 
prémio. Se não adivinhar perde. . -a 

- Está bem; joguemos aos retratos, disse Lili. SoU"' eu 
a primeira a esconder-me. 

A loura criança desápareceu para o corredôr, enquanto 
as outras fícávam em conselho. · 

-Adivinha, Lili ! gritou Gisela: Um homem célebre que 
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lutôu }lêla' suà pÀtria ·e que sacrificou a sua vida por ela. l 
Nos altares lá encontrarás ·irmãos dêsse príncipe. 

-Tinha ir~os ··Lili? · · · 
- Stm, respond~ram as outras, 
- Morreu ein' Portugal 7 
-Não! .. 
-Então~ o príncipe Santo, 11ue morreu em Fe:t. 
- Advinháste. • 
E assim continuou o jogo, até que as cr.ia.nças, cheiaS 

de sôno, pediram para irem para casa. Tinham já batido 6 
horas da manhã. 

- paas noites, minha senhora! .Adeus Gisela_! obrigado, 
E as pequenas, mascaradas, retiraram-se multa satisfei-~ 

tas com a 'bela noite que tinham passado. 
Gisela ta~bém se retirou para o seu quarto, Ia já dei· 

tar-se, mas não resistiu a vêr mais uma vê:z o seu tesouro: o 
medàlhão. -

Aproximou-se do toucador e abriu o estojo. Um ~rito. de 
desespêro, saiu-lhe dos lábios ••.• o estojo estava vasJ.o l 

A mamã acorreu para sabb' o que acontecêra. 
-Que tens, querida? Caíste? 
Giséla não ·pOdia falar. Os soluços subiram-lhe á tar· 

tanta. Qua.ndo se põde,explicar, a cria.n.ça gritou. 
-Roubaram-me o medalhão! 
-Roubado, não,- filha 1 Isso não pode sêr! As tuas 

amigas são bastante educadas para fazerem essa feia acção ! 
procuremos!' Talvêz.tivesse caído. 
, M.~s.não! Por !'lé!;Ís que procurassem não acharam aso· 

berha )Ola. · · , . . 
-Parece-me· que foi Lili ! Ela admirou tanto o meda

lhilo 7 ·gritou Gisela indignada. Conb.eço o seu génio inve
joso, Estou certa, que foi ela; 

-E' injiigno de Q o que acabas de di:zêr! replicou D, 
Ana s~veramente, Lili não e invejosa nem ladra ! 

Guisela estava 'desesperada e a mamã bastante contra· 
dada. 

Quem sabe? •• , TalvS:z a culpada se arrependêsse e res· 
tuisse .ajo ia, 

"""\"Faze vêr o teu desg4sto a tuas amigas, Gisela. Mas vê 
lá nã~ dês a perceber que desconfias de qualquer delas ! 

(Continua na página 8) 



6 

COMO A MIMI 
VESTE A SUA BONECA 

••• • •• Por MORENITA 
Desenhos 4 a Auto r a ••• 

As meias 
• •• 

~QQ~~~~~~AMOS agora fazer-lhe 11m la• 
ço para a cabeça. 

Com uma fita um pouco 
Jarga fazemos um laço com 
três ou quatro laçadas; cor .. 
tamos uma outra fita igual 
mas mais estreita de tama
nho suficiente para poder 
dar volta à cabeça da bo• 
11eca. Franzimo-Ia num a 
ponta e prendêmo·la ao la .. 

ço, por baixo. Franzimo-ta do outro lado tambêm e 
prendêmo-la a um bocadinho de elástico que se pren• 
de do outro lado fambêm ao laço. Para o pôrmos na 
boneca, enfia-se a argola feita pela fita, na cabeça 
da boneca; voltando o laço para onde se quizer, 
(Pig. 1). · 

Para·êste 

·vestidinho 
deve empregar-se crépe da Cbina, foutardj étamine 
estampada, organdi, cambraia ou outra fazenda fina. 

Começamos por talhar um vestido conforme a 
(fig. 2). Fechamo-lo dos lados e nos ombros Oá sa· 
bemos como isso se faz). Fazetnos·lhe a bainha por 
baixo, .e debruamos o sftio das 
mangas e decote com uma fiti· ~ 
nha que pôde ser da mesma 
côr do vestido mas noutro tom ·. 
ou, então, se a fazenda fôr es· 
tampada; (estampada quer dizer 
que tem desenhos) da cOr dos 
clesenbos, 

Já sabemos também como 
se debrua. 

Agora cortamos três ti· 
ras da ·mesma fazenda, que . 
deeni cada uma duas voltas em roda do \1e8tido. As 
tjras não serão muito largas, devem ter cada uma 
pouco mais dum terço da saia. Fechamos as tiras, 
debruamos dum lado as três com fita igual à já 
empr~gada e franzimo-las do lado oposto até dar a 
largura da saia, Prega .. se, então, a primeira tira à 
saia no sitio onde se quere marcar a cintura. Para 
se prender à saia, voltamos a tira das avéssas com a 
parte franzida para baixo; enfiamos·lhes o vestido 
dentro . e alinhayamos a parte franzida à saia. Alf· 
nhava·se depois a segunda pelo mesmo processo, 
um pouco escondida debaixo' da primeira e a tercei• 
ra um pouco escondida debaixo da .segunda, de ma• 
neira _que fiquem tôdas com a -mesma largura. De .. 
pois cosemos então com ponto atrás e tiramos o ali· 
nhavo. Temos assim um elegante vestidinho de fo· 
lhos (fig. 3). 

Podia ensinar-vos a fazer mehl, tnas decerto item 
tOdas têem bonecas a que mereça a pena fazer umas 
peúgas. Umas porque não podem, outras porque apre
ciam mais uma boneca mignor.e, outras ainda porque 
não teriam paciência de andar talvez uma semana a 
fazê-las, ponhamos isso de parte e fàçamo-las mais 
praticamente. Pedi à mamã que vos dê uma cami· 
sola já velha. das dela ou mesmo uma fina do papá, 
do mano ou ~ossa. Dobramos um bocadinho ao meio 
e com a linha preta fazemos um alinhavo um pouco 
miúdo no sítio por onde havemos de cortar (fig. 4). 
Enfiamos, então, na perna da boneca, para \lêr se fica 
bem. Se estiver bem, cosamos com ponto atrás miú· 
dinho no sitio do alinhavo, cortemos depois, um pou
co afastado dos pontos (fig, 5); a~ramos a costura 
com o dedal e, para nlo escaparem as spalhas tão 
facilmente, cholcemo-tas, Se pod~os fazê-las dos 
punhos que téem uma espécie de bainha, tanto 
melhor; não ~odendo façamo-la nós mas dobran
do muito pouco para dentro para nlo fazer vo
lume ou mesmo choleando r.a ponta e prendendo•a 
assim. 

Tambêm se podem fazer com farpa. Para isso co
meçavamos por fazer a palmilha e depois por meio 
mates, levala-famos até ao tornozelo onde se fa· 
ria um bocado direito, depois volta\1a•se ao contra· 
rio e continuava-se fazendo, fingindo o elástico; ou 
então começavam os no princípio do pé e ao fhegar ao 
calcanhar acrescentavam-se malhas; depois tornavam• 
se a reduzir e voltnva·se a fazer em tudo em volta, 
como até ali. já que falamos na farpa e agora que 
se usam as gorras de malhas, vamos fazer-lhe tam· 
bêm uma. Se a boneca fôr grande, podemos empre• 
gar a IA, se fôr pequena empregaremos algodão per· 
lé. Começamos por fazer utba redondeia que se irá 
aumentando sempre até sair fora da cabeça. Não sa· 
bem fazer? Façâmos com a linha uma espécie de la· 
çada onde enfiamos a farpa; depois passando a linha, 
que segue para o novelo, em volta do dedo indica
dôr da milo esquerda seguramo-ta com· os outros de• 
dos fechados mas deixando-a correr quando faz falta; 
com o polegar seguramos a ponta solta. Enfiamos 
então a farpa, da mão para a ponta do dedo, por 
batxo da linha {no indicador} e puxa-se esta até en· 
trar na argola que já está na farpa (fig. 0), Para 
acrescentar malhas, enfia•se duas vezes no mesmo 
sitio. Niio acrescentar tambêm demais, é claro, para 
não fazer fôlho (fig. 7). Depois, vamos matando rnas 
de.)onge em longe para nl!o matar de repente, por 
exl'mplo: na primeira \1olta de sete em sete, na se
gunda de cinco em cinco, na terceira de três em 
três. Em já estando bem, \1oltamos a gôrra do outro 
lado e continuamos a fazer mais uma volta sem ma· 

• 
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procçsso, prende-se á sola, Não tew 
mos mais que fazer as tlhós dos 
lados, calçá-ta à boneca, enfiar-lhe 
um cordãosinho e atar. Vamos ago-
ra faz;er•lhe uns · 

Sapatinhos 

, 

. 
' I 
' .. 
' # ~7 ~ 

Cortamos pelo m~smo processo, 
num papelão, as solas, às quáls para 
dar maior realce f&tfmos uns tra• 
ços fingindo o taclo (ftg. 12) depois, 
se tivêrdes um bocado de veludo 
preto, ficarão multo boultos. se nllo 
tiverdes, mesmo de setfm, dobrai-o 

~ 
~~) 

(fig, 7T 

~.1 fi g.·s) 

(fig. ~ 8) 

ao meio e cortai conforme (fig. 13). 
Cosei em costura na frente como 
fizemos com as botas detrás, e ca· 
seêmos com pontos pequeninos e 
certos, com linha de côr da ft~zenda 
é claro, em tudo em volta, na parte . 
de cima; choteêmos a parte de baixo 
tambêm em tudo em volta. Oobrêmos 
então um bocadinho em volta por bailJ . Í!; z_J 

(fig . 4l) fig . lO (fig.ll) ~ 

ç~~3)(~1~ 

xo para dentro e por dentro cosamos 
com ponto adeante à sola (fig. 14 e . 
1 5). Teremos assim um lindo sapatinho. · 

Se o quizermos fazer á bébé 
quando talharmos a p.arte de cima 
fa-ta-emos conforme a (fig. 16). ~ a 
quizermos com uma presilha, então. 
temos que nos guiar petas (figs. 17· . 
e 18).1sto é, uma parte terá uma pre· 
silha grande e outra uma pequinis
sima apenas para o botão. Se os qui· 
zermos abotinados, cortaremos con- ' 
forme a (fig, 19); prende .. se até ao 
meio, na frente; e dali para cima 
faze~-se as ilhós dos dois lados par·a 
enfiar uma fita que atará em cima. 
Se os quizermos de laço e presilha 
talharemos conforme a (fig. 20); Na& 
partes riscadas é a fazenda cortada 

( f~ !igo. 1'7•18llfJ g.l9llt!g,20l 
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tar nem acrescentar. Esta folta ficará ao contrário, o 
que dará muita graça á gôrra. -

Vamos agora fa,er-lhe o calçado. 
Começamos por umas 

Botas 
Cortamos do feitio da planta do pé da boneca 

uma palmilha que caseamos em volta (fig. 8). Cor: 
tamos, entao, as duas partes de cima que terão o fei· 
tio da (fig. 9); com ponto atrás prendemos uma à ou• 
tra na parte de trás (fig. 1 O}; caseamos em volta 
tambêm~ Feito isto, desde o peito do pé até à ponta. 
uniremos as duas metades (fig. 11) isto é, com pon· 
to de cholear vamos apanhando sempre~ só a linha 
que faz a espécie de arquinho. Depois, pelo mesmo 

e caseadas as presilhas. No cimo fa.;· 
se uma ilhó (fig. 21) •. Depois não te
mos mais que enfiar nas . ilhós uma 
fita e 4ar um .laço. E de calçado já 
a nossa boneca está fornecida. 

Para terminar, vamos então 
fazer-lhes tambêm alguns 

I . 

Chapeus 
"'"' Se tivermos palha dum 

vosso, já velho, podeis fazer 
um, para a boneca. Com pon· 
to de cadeia começqis a sôbre~ 
pôr a palha até ficar uma re• 
dondela um pouco côncava, 
em estando à medida da ca· 
beça começais a sôbrepô-la para baixo (fig. 22) até 
chegar 4 nuca e ás sobrançethas da boneca, depois 

(Continua no próximo numere>) 
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o .Medalhão d e Gizela ..-
.<~'!n~lust;2o ~a página 5) 

Gisela calou·~ e deitou·se, mas nlo c,onseguíu conci· 
liar o sôno. Apesar do que a mãe lhe ~era,. aindjl descon• 
fiava de Lili. • • , . 
· Quando abriram as aulali, Gisela eXP.ôs ás amigas o seu 
desgOsto. Mas apesar, do que lhe aconselháriL.:aJnãE;, ·Cei'tos. 
olhares, meias palavras e gestos, dera a perceber que sus· 
peitava da pobre Lili. Felizmente só esta é que percebeu, 
mas calou-se. 

Se algum segredo existia, continuava no mistério. 
-Lena não veio hoje ao coléfio ?; preguntou Gisela; 
-Foi viajar com os pais, disse uma l!arota. 
-Nem se despediu de mini! 'respondeu G~la.despei~ 

tada. "' ., 
-Nem de ti nem de menhuma! T.ambém não deixou 

saudades. . .. 1 
As aulas terminaram e Gisela foi. pl\ta casa. 
Ao entrar na sála viu sôbre a-mesa um envelope sobres: 

critado para ela e ao pé um peqÚeno em'brullio: . 
Abriu a carta e apr~ou·se a vet;· é!- assinatutl!-: M11da· 

lena Brazão. Admirada que a amiJa i lhe escrevesse logo, 
começou a lêr, mas, ás primeíras pa1avias, '·deu" um grito e 
chamou ~ãe: 

- Mamã, ~mã ! Venha cá d.e.ptessa ! ' 
D. Ana correu para a filha 'e começou a lêr a carta 

que dizia. · 

' :l\Hnlia querida·· ~isel~ 
Tenh.o mêdo do que te vou. dizer, 'porqÜ,e ·.talt~z não 

me perdlSes nunca. Desculpa, quend~·! No momento de louca 
inveja .•• roubei o teu medalhão. Quando foi a minha vez 
de me esconder no corredêr, cheguei ao. teu .q113rto e · tir~ o 
q u.e lá guardavas religiosamente e sem receio ,de. que torou· 
bassem, pois · tinhas confiánÇa em tôdas ~65. Eu' então1 Jlll• 

• • ' lo • 

seravelmente, abusei dessa confiança e tirei-o. Pelo mesmo 
correio to envio, porque não tenho coragem de te aparecêr. 
Perdôa·me e depois esquece-me porque já não sou digna da 
tua amizade. , 

Adeus: querida, amiga~· Ac~i.te um afectuoso abraço da 
ingrata, mas que está bastante arrependida: 

Madalena. 

-E' preciso ir a sua casa, logo q_ue ela chegue, 
mãmã ! Pobre Lena ! E' bem. digna de dó. Está arrepend.l,da 
e eu perdôo-lhe do coração. 

-E Lili, filha? Essa loura' criança a quem acusaste 
injus~ente? . ' • . . . .• 

-E'. verdade, mamã? Tambem prec1so que ela me 
perdõe. 

V em pôr o chapeu e corre a casa dela. 
D . . Ana, satisfeita, preparou Gisela e acompanhou-a a 

casa de Lili. • ; · 
As ditas amigas abraçaram-se e Gisela com as lágrima,s 

nos ol~os, pediu ,.perdão á_.sua amigu~nha do ,desgosto que 
lhe dera. 

-Está~ perdoada, querida, Custow-me é verdade que 
desconfiasses de mim que tão sincera tenho sido sempre 
para ti, mas agora que está~ arrependida, tudo passou. 
Daqui a alguns dias vamos a casa de Lena. Pobre pequena! 
Deve estar b,iJ.stante desgostosa! 

'(••••"'•r•••••••••••••••••••••••••··~••••• •:• •••••••••••• 

Tôllas contiuam fr:lizes. Gisela ·tomou uma Ma lição 
,que foi proveitosa. Todavia, quando, ainda Gisela des~n· 
fia ligeiramente de qual~er pess~, a sua mamã diz-lhe 
'logo : «Lembra-te do medalhão ! E' preciso eVitar as aus· 
-peitas injuriosas•. ' · 

• • • • • . • • • ... FI M 
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